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Ele, que é de condição divina, não considerou como uma usurpação ser igual a Deus; no 
entanto, esvaziou-se a si mesmo, tomando a condição de servo. Tornando-se semelhante 
aos homens e sendo, ao manifestar-se, identificado como homem, rebaixou-se a si 
mesmo, tornando-se obediente até à morte, e morte de cruz (Fl 2,6-8). 

 
1. Da Mensagem do Santo Padre 

“Ao proclamar ao mundo «a beleza do amor salvífico de Deus manifestado em Jesus Cristo 
morto e ressuscitado» (PAPA FRANCISCO, Exortação apostólica Evangelii gaudium, 36), os discípulos-
missionários fazem-no com alegria, magnanimidade e benevolência, que são fruto do 
Espírito Santo neles (cf. Gl 5, 22); sem imposição, coerção nem proselitismo; sempre com 
proximidade, compaixão e ternura, que refletem o modo de ser e agir de Deus” (PAPA 

FRANCISCO, Mensagem…, 1). 

 
2. Texto carismático 

“João de Deus é um apóstolo com uma visão universal e ecuménica da vida que deriva do seu 
encontro com Deus […]. Daí o seu interesse em aproveitar todas as ocasiões para apresentar 
a Boa Nova. O anúncio da salvação é algo que ele traz no seu coração. A sua caridade não se 
limita a solucionar problemas e necessidades sociais; o seu compromisso pelo homem não 
tem como fim principal, e ainda menos exclusivo, a promoção social dos marginalizados e o 
conforto dos doentes. Vive e realiza o serviço aos pobres e aos doentes como uma forma 
pessoal de imitar a Jesus Cristo, de anunciar o Evangelho e tornar presente o amor de Deus 
pelo homem, especialmente pelos mais fracos” (Dimensão Missionária da Ordem Hospitaleira…, 
5.11). 
 

3. Para refletir 
Serviço e gratuidade são palavras-chave na nossa vocação hospitaleira. Como 
experimento eu a gratuidade de Deus na minha vida? Abro o meu coração para acolher os 
dons que Ele me quer dar para os pôr ao serviço dos outros?  
 

 

 

 

 

 



 

 

 

 


